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INFORMAÇÕES 
(Continuação da pág. 3)  

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

23 Seg 18h00 Manuel Palhares Viana (7.º dia); António Reis Afonso; Laurinda 
Gomes Dinis; Maria de Lurdes Costa Viana, marido e filhos; Adolfo 
Baganha Fernandes Carvalho e esposa; António Gonçalves Rego; 
Manuel Rodrigues Montes e pais 

24 Ter 08h00 José Matias; José Sá Coutinho, esposa e irmão; António Dias Enes 
(aniv.); José Albuquerque de Castro, esposa e filho; Maria da Concei-
ção Sousa Oliveira; Porcina Coroas Martins Branco; Serafim da Silva 
Baganha, pais, sogros e cunhados; Rosa Alves Maciel e marido; Fami-
liares falecidos de Amadeu Pereira; Ana Correia de Agonia, marido e 
filhos; Ana da Costa; José Afonso Fernandes Minas; Rosa Dantas 
Antunes e filho; Rosa Pereira Mourão e marido; Intenções da Casa do 
Morais; Manuel Oliveira Lancha e sogros; Arnaldo do Rego; Rufino 
Correia Amorim, pais e sogros; António Carvalho Enes Viana 

25 Qua 09h00 
 
 
 
 
 
 
 
 

11h30 

Noé Enes Ramos; Belarmino Teixeira (aniv.); Intenções da Casa da 
Ganga; Vicente Soares; Genro de Manuel Rodrigues Machado; José 
Luís Lomba Araújo Fernandes; Intenções da Casa da Bixa; Maria Julie-
ta Martins Portela; Joaquim Afonso Barbosa; Carminda Meira da Costa 
Faria, pai e irmã; António José Rodrigues Cunha; Artur Pereira da Sil-
va, pais e sogros; Maria Júlia Moreira Borlido da Costa, pai e sogros; 
José Mendes da Silva e esposa; Manuel da Costa Carreiras, esposa, 
filho e genro; Tomás Pires Felgueiras, pais e sogros 
 

Povo 
26 Qui 18h00 Deolinda Enes Viana (aniv.); Mariana Gonçalves e filha; José da Silva 

Parente; Carlos Manuel Moreira Esteves e pai; Joaquim da Silva Meira 
e esposa; Manuel Palhares Viana 

27 Sex 18h00 David Gonçalves de Carvalho, esposa e filho; Manuel Fernandes de 
Carvalho; Arminda das Neves, marido e filhos; Ernesto Gonçalves 
Morais; António Afonso Barbosa; Paulo Alexandre Correia; Maria 
Clementina Gonçalves Borlido e marido; Lucinda Gomes Dinis, marido 
e filhos; Esperança Amorim (aniv.); Francisco Nicolau Ramos Júnior e 
família; Manuel Palhares Viana 

28 Sáb 18h00 Pais e irmão de Irene Gaião; Manuel Luís Martins Esteves e filho; 
Manuel de Lima Rodrigues, esposa, filho e genro; Domingos Afonso 
Minas, esposa, genro e filhos; Maria Alegria, marido, filhos e família; 
Almas do Purgatório; Manuel Palhares Viana 

29 Dom 09h00 José Coroas Martins Branco (30.º dia); Maria de Fátima Afonso Pires 
da Silva (1.º aniv.); José Carlos Fernandes Cerqueira (aniv.), sogro e 
avós; Helena Gonçalves dos Reis e marido; Maria Amélia Enes Ramos; 
Simpliciano Rodrigues Fernandes, sogros e cunhado; Belarmino Teixei-
ra (aniv.); Laurinda Alves e marido; Mariana Afonso Rosa (aniv.), 
marido e filho; Maria Pequito de Carvalho e marido; Maria Martins 
Ribeiro, marido e filho; Manuel Palhares Viana 
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Papa apresenta «dicionário» 
sobre o presépio, sinal de um 

mundo «mais humano e fraterno» 
Francisco destaca mensagem sobre 

«pobreza» e «despojamento», que deve 
inspirar celebração do Natal 

 

O Papa assinou hoje a carta apostólica 
‘Admirabile Signum’ (sinal admirável), sobre 
o significado e valor do presépio, a representa-
ção do nascimento de Jesus, um “aconteci-
mento único e extraordinário que mudou o 
curso da história”. 

“Nascendo no Presépio, o próprio Deus dá 
início à única verdadeira revolução que dá 
esperança e dignidade aos deserdados, aos 
marginalizados: a revolução do amor, a revo-
lução da ternura. Do Presépio, com meiga for-
ça, Jesus proclama o apelo à partilha com os 
últimos, como estrada para um mundo mais 

humano e fraterno, onde ninguém seja excluí-
do e marginalizado”, escreveu Francisco, num 
texto divulgado na localidade italiana de Grec-
cio, cerca de 100 quilómetros a norte de 
Roma. 

Este foi o local em que São Francisco de 
Assis fez a primeira representação do nasci-
mento de Jesus, um presépio vivo, em 1223. 

“Armar o Presépio em nossas casas ajuda-
nos a reviver a história sucedida em Belém”, 
refere a carta do Papa. 

No primeiro domingo do Advento, tempo 
litúrgico de preparação para o Natal no calen-
dário católico, Francisco falou do presépio 
como um “convite a «sentir», a «tocar» a 
pobreza” de Jesus, um apelo a seguir o “cami-
nho da humildade, da pobreza, do despoja-
mento, que parte da manjedoura de Belém”. 

“Do presépio surge, clara, a mensagem de 
que não podemos deixar-nos iludir pela rique-
za e por tantas propostas efémeras de felicida-
de”, adverte o pontífice. 

Jesus, escreve o Papa, “nasceu pobre, 
levou uma vida simples, para nos ensinar a 
identificar e a viver do essencial”. 

Os pobres são os privilegiados deste misté-
rio e, muitas vezes, aqueles que melhor conse-
guem reconhecer a presença de Deus no meio 
de nós”. (Continua) 

 

In Ecclesia, 01.12.2019 

 

O pároco deseja, a todos os leito-

res do Boletim “Paróquia Viva”, 

Santas e Felizes Festas de Natal, 

vividas em família e na comunhão com 

o Menino Deus nascido! 

4.º Domingo do Advento – Ano A 
 

  «apareceu num sonho o 
Anjo do Senhor, que lhe 
disse: “José, filho de 
David, não temas receber 
Maria, tua esposa, pois o 
que nela se gerou é fruto 
do Espírito Santo. Ela dará 
à luz um Filho e tu pôr-
Lhe-ás o nome de Jesus, 
porque Ele salvará o povo 

dos seus pecados”. Tudo isto aconteceu para se 
cumprir o que o Senhor anunciara por meio do 
Profeta, que diz: “A Virgem conceberá e dará 
à luz um Filho, que será chamado ‘Emanuel’, 
que quer dizer ‘Deus connosco’.”» (Evangelho) 
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4.º Domingo do Advento – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Is. 7, 10-14 
2.ª Leitura: Rom. 1, 1-7 
Evangelho: Mt. 1, 18-24 

 
- A anunciação a José - 
 
Só o evangelista Mateus dá 

algum relevo ao papel de José no 
mistério da Incarnação do Verbo 
de Deus. 

Homem simples e trabalhador, 
mesmo que pertencendo à linhagem 
de David, preparava-se para consti-
tuir família com Maria, quando a 
indisfarçável gravidez com que esta 
regressa da casa de Isabel e Zaca-
rias vem pôr tudo em questão. 

Sendo homem “justo”, sente-se 
na obrigação de ter de denunciar a 
sua noiva, o que – seguramente – 
lhe custava imenso, pois era a 
mulher que amava, era a mulher 
dos seus sonhos. Não admira, por-
tanto, que tivesse insónias e pas-
sasse muitas horas a tentar desco-
brir uma escapatória plausível, 
como, por exemplo, uma viagem 
longa e demorada, para que, 
durante a sua ausência, as coisas se 
resolvessem. É neste contexto que, 
“em sonhos”, o Anjo lhe fala e tudo 
se resolve: recebe Maria em sua 
casa e assume publicamente toda a 
responsabilidade do que se está 
passando! 

Se, para nós, é impensável dar tanta 
importância aos sonhos, não esqueça-
mos que não acontece o mesmo em 
todas as culturas. Basta recordar que o 
Talmude afirma: “Um sonho que não 

se interpreta é como uma carta que 

não se lê”. Neste caso, podemos afir-
mar que José ‘leu’ bem o sonho! 

De qualquer forma, a grandeza de 
José está bem patente: a sua obediência 
pronta e silenciosa – nem uma palavra 
sua está registada nos textos evangéli-
cos! – é para ser por nós admirada e 
imitada. 

Num tempo em que exigimos expli-
cações para tudo, em que se diviniza a 
liberdade individual e se contestam 
todas as imposições, a atitude de obe-
diência pronta de José apresenta-se 
como um desafio a todos nós: os cami-
nhos de obediência que Jesus percorreu 
foram bebidos e aprendidos na obe-
diência de seus pais! 

Com razão, a Liturgia canta: “servo 

fiel, humilde e silencioso, mártir da 

solidão em longo exílio, S. José nos 

ensina a caminhar na vida, a edificar 

na [obediência da] fé a paz dos nossos 

lares”. 
A anunciação ‘a’ S. José torna-se, 

assim, anunciação ‘de’ S. José para 
todos nós, a fim de com ele aprender-
mos a ler e acolher a mensagem de 
Deus em todos os acontecimentos da 
vida. 

 

Pe. José de Castro Oliveira  
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Liga dos Amigos do Centro Social 
promove Missa pelos sócios, seguida 
de visita ao novo edifício, e ofertório 
em favor do Centro: Lembramos que 
neste domingo, dia 22, às 9 h., por von-
tade dos cobradores da Liga de Amigos 
do nosso Centro Social, a Eucaristia 
dominical será celebrada pelas inten-
ções de todos os vivos e falecidos que, 
como membros da Liga dos Amigos do 
CSPA ou de qualquer outra forma, aju-
daram o CSPA na sua missão. 

No final da Missa haverá uma visita 
guiada ao novo edifício do Centro 
Social. 

Ofertório para Centro Social: 
Lembramos que o Ofertório das Missas 
deste sábado e domingo, dias 21 e 22, 
reverte a favor das obras de construção 
do Lar do Centro Social. Quem quiser 
recibo do seu donativo, deverá entregá-
lo dentro de um envelope no qual cons-
te o nome completo, o endereço comple-
to e o NIF. Podem utilizar envelope para 
o efeito, que se encontra junto às portas 
de entrada na igreja. Seja generoso(a)! 

Bênção das senhoras grávidas: 
Neste domingo, dia 22, às 18 h., na Sé 
de Viana, o nosso Bispo, D. Anacleto 
Oliveira, na Eucaristia dominical, dará 
uma bênção especial às senhoras grávi-
das e aos bebés que trazem no seu seio. 
O Sr. Bispo convida todas as senhoras 
grávidas para esta Eucaristia 

Novena de Natal: Continua a 
Novena do Natal, em honra do Menino 
Jesus, sempre integrada na Missa. Na 
terça-feira, dia 24, será às 8 h. Participe! 

Luz da Paz de Belém na nossa 
igreja: Em Belém, na Gruta da Nativi-
dade, está uma Luz que nunca se apaga. 

Todos os anos, uma criança austríaca 
inicia esta partilha da Luz da Paz, na 
qual Escuteiros de diferentes países da 
Europa e de outros continentes distri-
buem a Luz, acesa todos os anos na 
Gruta da Natividade de Jesus, em 
Belém. 

Trazida pelos Escuteiros do Senhor 
do Socorro, a Luz da Paz de Belém está 
também no presépio da nossa igreja 
paroquial, junto do presépio, onde tam-
bém se podem acender velas para levar 
para casa e manter acesas, sobretudo na 
noite de Natal. 

Missas no dia de Natal: Por não 
haver Missa vespertina, haverá no dia 
de Natal, como de costume, duas Mis-
sas, uma às 9 e outra às 11,30 horas. 
Para um verdadeiro cristão, celebrar o 
Natal sem participar na Eucaristia não 
tem sentido. Participe! 

Reunião do MCC: No próximo 
sábado, dia 28, às 16 h., na sala da 
Secretaria Paroquial, haverá a reunião 
mensal dos Cursilhistas da paróquia 
com o pároco, mais uma oportunidade 
de ir mais além do Cursilho, na forma-
ção na Fé e na Oração. Todos os que 
um dia fizeram um Cursilho de Cris-
tandade são convidados a participar. 

Recibos para dedução no IRS: 
Quem contribuiu com donativos para a 
paróquia durante este ano 2019, se qui-
ser recibo para dedução no IRS, deve 
dirigir-se ao pároco no horário de aten-
dimento da Secretaria Paroquial, sendo 
necessário o nome e endereço completo 
e o NIF. Todos os recibos têm de ser 
passados com data deste ano 2019. Não 
deixe para o último dia! 

 

(Continua na pág. 4) 


